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Equação difícil 
s problemas de caixa e a cada vez 
mais imperiosa necessidade de 
combate ao déficit público têm le- 

fado o Governo a reciclar, periodicamen- 
, as linhas de sua política econômica. 
ob o figurino clássico de que qualquer 
Ticit só pode ser atacado com duas me- 
das básicas — aumento da receita e 
te das despesas —, os responsáveis pe- 

setor, de Funaro a Maílson, esbarram 
ineficácia das medidas adotadas, sob 
ressão das conveniências políticas e 
descontrole geral. 

A imposição de sacrifícios à socieda- 
ara a batalha comum contra o flage- 

que decorre da grave crise econômica 
ve ser, em qualquer caso, precedida de 

lima postura interna do próprio Governo 
ue, a um só tempo, sirva de exemplo 
ue justifique "o esforço de guerra" que 

41 Nação estaria obrigada a cumprir e 
koilstitua um passo muito mais que me-
"`` ente simbólico de contenção de gas- 

. Diante de um quadro assim, com 
ta força de persuasão, ninguém se 
taria a contribuir com sua cota. 

De reviravolta em reviravolta, a eco-
;1 dmia tropeça exatamente na pouca dis-
posição de todos, assalariados ou empre-
sários, em assimilar sacrifícios que não 
`,e.oham a devida contrapartida na área 
()ficial. A privatização de estatais defici-  • o enxugamento da máquina ad- 
:olinistrativa e os cortes em investimen-

-58 e obras não prioritários são estímulos 
.-.:Mispensáveis ao engajamento dos con-
,)Éíbuintes numa cruzada nacional con- 

b  

tra a crise. Tudo, ou quase tudo, perma-
nece na intenção. 

Funcionando como salvaguarda de 
plantão para os problemas mais imedia-
tos do combalido caixa da União, o arro-
cho fiscal, qualquer que seja a sua roupa-
gem, acaba por desabar sobre a classe 
média, consumidora e contribuinte dire-
ta do Imposto de Renda e indireta de um 
sem-número de impostos repassados ao 
preço final de todos os bens. 

Na outra ponta da mesma linha que 
corrói o orçamento dos assalariados, os 
empresários enfrentam uma crescente 
fragilidade do mercado interno, obriga-
dos a rever custos a todo instante, sem 
tempo e sem segurança para planejar no-
vos investimentos. 

A cada mudança nas regras do Im-
posto de Renda, agora mais freqüentes, 
a sociedade contribuinte responde com 
desalento e desconfiança. Esses são os 
sentimentos que predominam esta sema-
na, quando se anunciou nova alteração 
nas alíquotas desse tributo, na verdade 
com aparência de outro confisco sobre os 
defasados salários da chamada pessoa 
física. 

Já não se sabe mais quais são os ver-
dadeiros limites daquilo que se pode ro-
tular de classe média, tão descompassa-
da ficou a relação salário/custo de vida. 
A única certeza é a de que os sacrifícios 
continuam mal repartidos e que os reite-
rados anúncios de que todos vão pagar 
menos já não sensibilizam os contribuin-
tes. Afinal, as alterações foram feitas pa-
ra que o Governo arrecade mais. 


